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Et vos Jimtles homifiibus expe&a?itibus Dcmimm jutm^quan- 
dorevértaturdnvptijs; ut cum venerit, &puljavcrit> 
confeftim apenant ei. Luc, 12. 

Os apertos de húa tão eftremad a vida:Sintlumbi ve/tri: 
dos rigores de hum tam cnftolo exemplo: Et lucerna 
ardentes mmantbus ‘veftrts. das nffliçoens de húadilata- 
da ciperançal Expettantibus Dominum faum: que íe^po- 
dia kguirjienãodeíbuid.iS realidadcs>&: lubílanciadí* 
homem,ficarem (ó accidentes, 6t íemeihançasdeHe: 
Et •vos ftmilcs hominibus. Inimigos faõ de nefla vida* 

<bem que amigos da alma, alperezas de penitencia, obrigaçoens de exé- 
plo,di{;«çoens em dperançns.-reduzidosiómtnie aefta lemelhançade 
homens ofdena oSenhpr aoslervos, queoelpeiem ao tornar das bo¬ 
das: Qyâdo revertatur à nuptijs. E porque não ao entrai? Fique a repo¬ 

rta para o dií'curlo:E que eftejão em atalaya; do modo, que omeimQ 
ieja chegar, & bater 0 Senhor, que acodir, 6c abrir 0 lervo. Vt cum^ve- 

neritt&puljaverit,confefttmaperiantei. Sim mas venhãodiaht:criados, 
batàoq eflã he a authoridade, & entre muyto embora lòmente o Se¬ 
nhor, que eíTa he a preeminenciamâo que quer o Sc nhor afiêguraríede 
todoo rifeo; ellequer bater, não íofre que outrembata*, quem chega a 
bater ã porta fica muy perto de entrar: não tem atrevimento para vos 
bater aporta, quem não tem confiança para entrar. ComoDeosdeli- 
berou não tornar a abrir mais as portas do Parayzo da terra a Adam 
poslhe o Anjo da banda de fora. Ante ParadtJttM: para que Adão não* 
po e enerii chegar a bater, que lê Adão tiveile lugar para bater, Jcgcr 
avena ordem para entrar. 

Bemaventurado he aquelle fervo, continua 0 Senhor, que quando' 
lhe vem batera porta,o achão em vigia:para ler felix ra milicia do mü- 
*do,não bafta diligente vigia*, he neceílar io tãbem boa pelejaj não bafta 
advertido vigiar do muro, importa valerozo pelejar no canrpo:para bé- 
aventurado na milicia de Chrirto bafta diligente vigia: Beatus^uemaito 
venerit Dominus^invenerit vigilmtem\Wt a rezão: poiq o inimiga càróo 

peleja, com quem vigia\ lemp-: . íurta a vídoriaj niinca iahe a campo a- 

A % '^«to 



4 Sermão âo t^Apoflolo 

i>. it\:quandoveyoaelpaiharzizania, eiperou quedormiflcm asguar- 
-•» ^ 1 !Kao kz-icu aflito: Dumautemdormirenthomims, venit inimicm 

A xicr vo, nue o Senhor achar em vigia,fará (entar à mela para ítrvirF*- 
aet ilmM/cumbtre^ tranfiens minifirabit Ms: Temos logo as maõs troca- 
das.o Penhor feito krvn,^.,,^,^ 0 fervo feito lenho-: Faca ,11o, dif- 

llt r, À qUe °Íe?l’0,I‘ieTnd0‘inda ni° fica <• fervo lei 
írírrftr wdjna,ofica,len.hor:hca''ezão, porque não he fervo, oque 
' ^<ena > oque deve fervir; não he (enhor, |oquc he fervido, leilão o 
que deve ler íerv.do: o Senhor de ta! modo- la ve, que não devef" vir!, 
pois nao he lervo; o iervo de tal modo he lervido, que não deve ler lervi- 

doípdsnaoheíenhor.-naofaziervoafervidãoy fas-lervo a obrigação 
delia: antes quem lerve não devendo lervir, por dous tirulos he (enhor 
por direito,pois não deve lervir; por negociação,-pois cativa, & avaíTalla. 

^ue le^Ví5’ os devendo lervir.Sei virà o.Senhor de pai¬ 
sagem, Tranfiens rmnifirabit. Violências não podem ler perpetuai:, ouve 

PírtedoS.fervosem íedeixaremfervir, Faciet: quer dizer,, 
nP* 0i£*tfct*mbere\ Pois não podia aver perpetuidades- da parte do Sc- 

^ran'íens Mnifirabit. Senão forque a hunxamcr ihfiniío 
eternidades de lervir, parecerão mornentqfrde bem fazer. 

0i,J.?\azoSenhor mençãodaquartaj.riem da primeira *igta, <6 da le- 

Irviilíi F SÍintá*™ Mgk&yemHt, beati funt 
u m K Cfte tiVan?elho ,el? hum exemplo de P,efíacWs. ião • 
«tuiii i íe ao ottic!o,.pem os da primeira, iítohè a náoços; jãèm os da quar- 
ta vigia, iílo he a velhos;nem a moços por falta de authoridade para re ' 

piehonotr;..nem.a. velhos por falta deefficacia para períuadir São bem ' 
avemuraops,..nao ío os que acha vigiando,.quando em cffeito vem mas 
os qus'ach:ina vigiando, lewelfe, amdaque não venha: Si ! 
tnvenent* bead íunt Rnm Riíiipiní Ar _ - 9-k^rtia.. 

Rey, ,e por r.io hade hca.. longe do Coração! be na de ler m, rccfraentoa 

Ivhí!!d<^|c^:&,W0 3 l,8ÇClade 0hrar;a obrahade nierecw,náo» 

• %.WIUC ° S*’íhoriSoe lc 0 âenhord» cala folpeitu.a a hora da 

c ^. rPH, "bo?'arroporçaojnaopareceíquítada aleroelhancatol©-, 
abs!raa,hu‘ada.vincJadolad1ão,!,ffini"vòSVi- 

gtai.q l,tJ ' ci ■ tnera(|ed|zera{íim,.vòsq^aíabeis*vigiai,.poiso 
içnhoi da cala v,g, im, k a loubera. Oraeílà boa aptoporçSo, íe- Juiia- 
qa a lemelhançadaomuy differcntesasobtigaçoem.de quem viaiacórao 
if nhor, & de quem vigia Como iMvoxomo o lenho: da caía lati- fas alua 

ob;,%* 



. . . _. f S Fravcifco Xavier. ~ 
©bugaçao vigiando í ômcnte a hora, em que fofDeitaofiirr^c.v * 
borafur veniiet vigilam: Affim o íervo de Ghrift» c > / ^1^mel'>(fua 
atè a hora, q o nãoíolpeita: /ta,&'vesejtoiepartíti Lf aZa|üa’ v,g«ando 

fi/itu heminii venht. Notem que fe com rara n<£> 

affim como o pay de famílias, diz, vigia na vinda d/í ?r aqül aG ]arí,/i0» 
fazei na minha vinda. £ q furtos podem heroTdo ienh^íO afe,vòso 

de levar, q não Icja fua?Que íuave coula he o^^o^Poiftè^Den^T3 
doo íeu,buíca modo para ©levar por furto. Vem ab*0 «ní/?*08 cv?n"' 

cuidados; vem no tempo,q curção os Iadroens;p0is faz furto° ráín ^ 
tando a lubftancia da couía,q leva, q he lua; mas advertindo ao modoU’ 
cireunftanaas^m q a leva, q he propno deladroem.He a letra do Evm 

gelho, & parccealetraa vida do grande Apoftolo doía r'o i ; 
rrenre, da luzrle legunda, em nada menor q a de Thome .w rnlíA' 
trevoas,& noite da gentiiidade, do meftre do mundo todo do 
Santidade, do methodo, & exemplar de vareéns Apoüolicc'- ^ 
dores Evangelicosjdo maisproueitoío filhodaigreia C'»hr',’rA a '€^a~ 
*o,& competidor igual dos Apofiolos dc Chnf}^^^} 

«ninhada KdjSião,do Fjjho Primogênito,o,- frincipai de mem^ 
noíoFatnaichaS. lgnacto,o BernaventuiadoS. p a,>UR v Jicn£‘°- 

O t°fnh0' 08 Prtgodówsdereo EVsnaeiFo râr-divino. õnr! 

> aí«iades0 &7uVfl ° T2*S ."** ni£ M» dc t<Vl Ji 
temelhançajdehamanilcm fimdÓtad^* *T>i ír:r"a;> & 
í“ Háo de ler fmcerrc íó , d*T £*! 'T 
homens?Háode moflrar npparencwdeluhfle ,e,‘h.nS'*H •'«aos 
(franças de realidades, Quenão refluem? 'fl ®sncl‘,»<i“c naotfn ••'Srme- 
ffi™dar,quef<jánh,r„rritíls?H -“^^.^cufiasraftohc 

disfiuça outra: rUeíhsõ de fc, „l ved^d T9 lendo.,u“ c°uk. %e,& 

appartncia humanos, hãologodeier'S^mo-T"' í:,híc,cd'’n ‘ «»n>* 

Scnero.deh.p crifií, & fin|mer,totmw' i <nt:Ha dou8 
«u<rosdo$^aôbipocritMaosbom<m,wStt^Sn‘;]"‘'-'l,.,f‘rl,!SaJ)c<>J»’ 

g^.-oq-tendo* übfl.4S&^°"mA hc 
f^mcíhançr s de humano, hehflmm;.” T m°’ ™ a Frarencas, 
'“^«neindõ homem Secno-n .daaoshomcni: cq moílra aDeos 

ornem, & engana aos homens com ícpieihanças de Dc o;,. 

■**3j lie- 



6 Sermão âotjípoftolo 
he perníciofamente fingrdo o que moíb \ a Deos íubftandi de Deos, 
antolha aos homens íemelhanças de homem, he proveicolamente tingi¬ 
do: eftas hipocrcfias ama Deos, eítesfingimentosaconielha, eftcs disfar- 

*• í: ce$ manda: Voijimilnhotr, inibiu. 
He couia grande, deft uidoolcr do homem, conlcrvar oparecenhe 

maravilha, deftruida a realidade da couia, pe;fiftir a lemelhança .delia. 
Ia™ ^AW*»«p.CharHaíêo divino 5 xra-mento íingu'1 umente o rnyíicnod • vèsMifieri- 

jtm-.Fídei afirm o pronunciamos naspdlávras incíSivcis Ja cói.»gr«çâodo 
Sangue de.Chrifto; de modo que parswcprefentaí a Fè,cepi ek m ais o di* 
oUinoSacwtnéto;piiuaià hüa cuftodia Euch iriítica.H^q íezão ha, para q o 
divino Sacramento mereça a fingula*idade, a exceilencu, 6c ar.ionoma- 
fía de myfterio da Fè.^Mais nobre myfterio he o da Encar v*çâo: mais di¬ 
gno o da Trindade: poiq na Euchariftia, he ocorpo.de Chriíto etn eípe- 
çies íacramencacs.cGm hua prefençiacctdentaria,(k ddb.inv.vq índivi- 

fiuelmenteoçóftitueem lugar todo em totia hoftiiW& rocio em qualquer 
parte delia,& fica aquede corpo no andar de Anjos, qaifim mdmolam 
prelentes,ao.Iugir. A Encarnaçãohehüi hummidade unida fiibftanci- 

almente à,Peflbado;Filho de Deos, & fica aquelle homem Deos, & na 
ordem das tres Divinas PeíToas^endoaílim melmo Deos, corno ellaso 
Jamrohomem per união, as.Peffbas per identificação, donde -relultaa- 
Quellareciproca correipondencia, aqu.lla amoroia communics.çâo de 
Deos, & homem, Sc D^osde D eos nas propriedades do b <mcra-. oo ho- 
mem nas propriedades de Deos. O myfterio cfa Tiindkie mais digno 
heique coula maisdivina,queMatubftanciaind»ftinéh de tres Pefloas, 
& tres Peflòas diílin&as entroil? Que coufa mais ioberana, que a melma 
peíloa fegundorezoens-indiftin&as na realidade íc commuuiquc» & não 
communiqueaoutrapeflba^Qoecoula maisfuperior, q nãoteja mayor 

;dignÍdadenoPayo íerimprodud:», & ter.de íi*, nem menos excellencia 
no Filho,& no Spirito Santo o lerem produ&os,Ôt-de cut* em,o Filho do 
Pay,o Spirito San&odo Pay. ôtTilho? Ventagens fazem eftésrnyfteri- 
os aodaEuchariftia na nobreza, & dignidade. Como logo íe chama o di¬ 

vino Sacramento fingularmentc, & por antonomafia myílerio da Fé? 
Myjterium Ftâeü Poic| em rezáode myfterio he o mais excellente myl- 
terio. E he a rezão: porq entre todos os mais nvyfter ios ió efte le acha, q 
com as realidades,Sc íubftancia de húa coula, conlerve Íemelhanças, & 
apparencias de outra: com fubftancia, Sc realidades de Chnfto appaten- 
cias,& lemelhanças.depão: deftruido olerdepaõ, conlerua o parecer 
ler de Chrifto,parecer de paõ:Sc he myfterio,he couia grande conlcrvar 
Semelhanças,& apparcnciasaiheascm realidades, & Íubftancia alhea. 

Declaro ftiais a coula: nos outros myíterios cremos o q não vemos,ne- 



S Francifco Xavier. f 
fic myílerio cremos cont/á o q vcmos:Avantejado myfterio! Alli vem os 
olhos p/ic; 8c cremenão he paõ; os ouvidos30 partir da Sagrada Hol- 
tia,ouvem partir paó,8c cremos que he corpo: ao olfato cheira opaõ, 8c 
ciemos q heChrifto:aogofto íabea paô, & deienganamolo, & cremos q 
he carne, o taõi:0 3palpa, 8c toca paõ, 8c perfuadimolo, 8c cremos que be 
De os. Vem a ler q nefte myfterio as realidades, verdade, £t lubftancia íaô 
dehúacouía, laõdc Chriíto:aslcmelhanças,apparencias, Scacckkntes 
iaõ de outra, íaô de paõ; nos outros myfterios não ha íemelhança quão 

ieja daquellas realidádés; nãò ha apfarenG,as> 9 não lejãò daquella verda¬ 
de, nãohaaccidentes,quenão iejãòdàquella fubftancia: nefte myfterio 
fim: com rezâo ie diz o divino Sacramento, em rezáode myfterio o mais 
excellcnte myfterio, 6c por antonomafia o myfterio da Fè; pois nclle le 
vence aquella difficuldade de confervar femelhanças, apparc ncias, 8c ac- 
cidéntesde húa coula em as realidades, verdade, &lubftancia de outra. 

Na iubftància, verdade,6c realidades de Chriffo,accidemcsjapparehciasr 
& fcmelhançasde paó.- 

E porque nefte myfterio elpecialmente qiftzo Senhor q com fubftan» 
cía,& realidades de hüa cou ía,^' n 5 o ve m os,fi cafl cm a<cidente.s,& lerne- 
Jhanç.is de outra,q tt atamos? He a rezãp,po;q <fte Savraméto ht cbco- 

verção, & para converçãoide conuerç^pis ndie le cm)na te apaõenr 
Gorpo, o vinho em Sãgue: panrconverçãòs - pois nelle íeccnvutc 0 ho¬ 

mem em Chi iftò,8c Chrifto no homem: hm ma7ietr é‘ cgv inilh: o que 

comunga, fica afF&ivamenre convertido em Cbifio, 6c Chnflo ndle. 
He Sacramento de conuerção;;pois ouve de ler, hü nas letflidadfSv ^urrer 
nas íemelfianças: hú na vetdadç,-oií!; 10 nasar parencins^hü na fuEfi ãnk,,. 
outro nos actidèmes: peiasíemelhànças,~ap;>a<emiasp-èc accident^unoe- 
rouba os /emidos: pelas realidades, verdade,fubilamciá nos leva a*alma, - 
T^ma Deos o P. ègador Evargc^co^cmoinft*uinento de cenvírçãiv 
para lhe cõvcjter o míído tode; poisha de-ici hú palubftancia,outro nes • 
accidenres;húna verdade,outro nasapparenciasjhú nas iea!idades,outro 

msietnelhançasjhadèlfef natul>ümcias&.verdadfdi\nnO;ha’de moítrar 
jwcidenteSj-cC. appafcnc ias de humino, as realidades hão deíei deDeos:- 
as ícmelhançasnao de ícr dehotmm,^ fmiky hòmtmbm. 

Disfarçou pontuaInrenteXãvie Santo aiubltancia de divir<*eom ac-- 

erdémesde htrmarv yajuntou asnalidadestfeDéos (f-Úlo cern emendi- 
do<) apparencias de bomem:.:tinh',Xavier realidades àè divinos? Sim: 
moftrao 0 impt no nos mares, queadoçou:. r&ftanunhao o pc der U bíe 

Ce o'-', onde fez^pararo S >b publeao o domínio lobre o inferno, defa,- 
P°fíaii,8cdda!ojou muytosdemmiosde muytoscojppSr& almas, era q: 
travão acaftcllados$declais©-o irando lobre íunorte, chamou da m* rte 

àVHÉÜ 



$ 'Sèrmaodo sJpôtâolo. 
.n .viu u ^. rnanifeiljo 3 ícicnciado futuro, que rantas vezes annuncioti 
rm lucceflos dc batalhas, ern mudanças de Monarchias, em afore es de 

'J1 j*^ej j Í£n^0res: ,<c0era.ce ‘ realidades de divino: mas com eífas re¬ 
alidades de dr/ino, antolhou aos homens húas lemelhançíís de humano.* 
Vemoio jugador para melhorar o taful, ôc cremos a não he iueader: ve- 
rnolo holpede, para reduzir otorpe, & cremos q he abifmente; vemolo 
teirorcodo çaftigo; pa-, a em-endar o culpado, 5c cremosq he mnocente: 
vemolo criaao de hu Japão,p*< a entrar naquede Reyno,Cc cremos,& la¬ 
bemos, q he ingênuo; vem cJo cõfaullc, ÔC arpaiato de N)uucio Apofto- 
hco para converter a El-Rey Franciico, Sc-crcmosq he humilde: vemo¬ 
lo trajando ao modo de todos, &fallando as lingoas de todosos barbaros: 
conhecí.-mr-s,6ccremos,qhe Santo polido, 6c corcczão. Também em 
r rancilco cremos contra oq vemos, vemos lemçlhanças, &appa tencias 
de humano, cremos»ealidade?, & verdade de divjno cremos íubílancia 
de Dcos. vemos accidentes de homem. 

Hcmyílerio, hemaravilhagcande, retende as realidades, Scfubflan- 

cmdebúacoula,cóiervarasieraeIhãças,5capparendasdeoutra peladif- 
1CpaJe'5 em 1* moítra; cambem pela utilidade, q em íi tem. Reíolve- 

oíe Rebeca furtar a benção de Eíau para lacob, llaac era afíeiçoado a E- 
au por mais velho; Rebecaeni^r dida por lacob por mais moço; Que 

tOínc Rebeca? Ç^ue Rfdis intentei Qiie artes uze: Eiau (í»bcjLn ^ 

niftoria) era alpero de maós; applica R-bcca, 6c ve Me às maõs dc lacob 
húaspelles para imitar aalpereza das de Elau, & aflim o manda pedir a 
benção: llaac, q era cego, apalpou, & tomou as maõs de lacob,& mda fi 
no mais lhe pareceo lacob-,1'ox^aiJem vox lacob e/l fedmanusmanuiiüi £. 

fak pfcías maos, & alpereza delias odeu por Elau,& deulhe a benção- Se 
vay lacobem íubílancia, & real.dadesjacob; porq vay em accidentes,& 
femelhanças Elau? Gomo vay pehbençáo Elau nas apparcncias,& na 
verdade IacobPPorq de outro modoie não podia leuar cila bençáo;Se fo¬ 
ra Eíaü, não leuara a benção q lha nio queria Deos dar: Se fora lacob, 
como Jacob, não leuara a benção, q ha não queria o pay dar: nem Deos 

eftava com Efaü; nem o pay eltava afeiçoado a Jacob. leva pois a ben¬ 
ção lacob, não como lacob. mas laco^,como Elau:lacob em Íubílancia, 
ti realidades lacob; em accidentes, &(enieihanças Elau, leua a benção 
por vontade do pay, por ordé de Deos Deos a daua à Íubílancia de lacob; 
0 pay a lançava às íemelhanças de Ehú. 

Que benções não renderão a tão dverías gentes as íemelhãças de hu¬ 

mano, q Franciico juntou àsrealidacfesde divino.-moílrouíejugadorspa- 
ra melhorar o taful, melhorouo:convdoulecomoholpede, para reduzir 
o torpe, reduzio:disfarçouíe reo para enendar o culpado,emcndouo:fin- 

f gioie 



/ • > «j. f ranctfco ^ r ? 
TJawititRm' Homitthquivoluit ratiwempmere: Masnãodifíe, qüe coafaal- 
oüadeftas^raíemelhante apCeo.EpoisoCeohadeíer íemelhante a the- 
fouro no campo, à rede no mar, à grão dc mcftarda, à-pão fc ™ 

■JL, ànesoceador, ãlaurador, àlenhrrdn caía, akmcnj Rev, a lemem 
fu]z?’E nem o homem juiz, nem o homem Rey, nem o íenhor da cafa, nem 
o laurador, nem o negociador, nem as virgens, nem o pao fermentado, nem 
o grão de moftarda, nem a rede no mar, nem o thciouró no campo lao íeme- 
lhltes ao Ceo? Não: EíTa he a excellencia do Ceo, que dlekjar areado, & 
íemelhante a tudo, & nada parecido, nem ftmerhante a clie: Eíla he a gran¬ 
deza de Ceo, q eje tome as lemelhanças de todas as Comas; & nenhua coufa 
tome a tetpelhança do Ceo. Semelhança de hua farte, & naoda outrrf&to. 
Que ifío he (er Ceo, ler Íemelhante a tude,nad.i a tile. Eíta he a excellencia 
dc Francilco, q elle tome a (t mtlhança de rodos & nenhum lhe teme a fua, 
5 e le leia parectdo a tedos, nenhum a elle.Que F,a,talco tome as temelhan- 
ças de todos OS homens no ler, que tem de humanos, & nenhum dwfcome* 
tome a Emelhanc» de Ftancifco no ler, que tem de dmmo.Qiu m le lhe afle- 
tomealemelh ç fc7?nutm le lhe igualou nós trabalhos, qpadeceo? 

Qiiéle^hepropoícionou nospodeits qteveiio Cu» no inferno, ria morte, 
^ & s mar es? Quem competio ccm elie na conuerçno dagennlida-. 
T>n m "e°lhe pareceo na graça, na a#ubilidadç,na aceitação patacom fo- 
a ? sSvòs Francilco Santo podeis yiuer femelhanre n tedos, & nenhuma 
vos Dizião muitos efte homem he como nòs: Sim: Mas vos não loiscomo 
elle. Nirioeftà o lerSão F< ancilc o Xavier, q Francilco fejacr movòs, mas 

nenhum de vòsfeja como Franci co. 

Elperou Francilco o Senhor: Francilco çm realidades divino, i jper«u ao 

Senhor em lemelhanças de humano:^ fmilei bomimbus cxpetiantibui Dem- 
mmjhuw: E elpercu ao tor nar das bodas:' $Mandi reuertahrd nuptijr Asdort- 
zellas eípozas do Senhor, tff e-ão per elle av h ti aj-à- bc^as: Inftcuerunt cum 

eoadnuvtúu. Os varoers Aj ofiobcos dpe> ão ac Senhor soroooaroas bodas: 
Quandoreuertaturdmtptijs. QuedifFercnça he t íU? Asdpczas bâo de- elpÊ- 
rar para entrar às bodas?OsPrègndorcs Evafgchcos osvaocns Apcítolt, 
eos hãode efperarVquele à cabem as bodas? As mulheres enti ao às icítas; Us 
homens e{pesão,ç[acabem? Patece quele Dcos nãn prrppz-ra «a gloria às 
mulheres cm lemelhança de feftas, em rcprdenraçáo dc bodàvAâ> pr ocura¬ 
riam entrar nella/Patece qas mulheres íaô mai; diligentes, q o hcmens cm 
bulcaraDcos;poisellas vem a tomar o Senho? ainda antes de entrat nas bo¬ 
das^ os homens jamais ta-rde, vem tomaloai voltar dás bodas. Amcn in¬ 
tento: As virgens elperáo ao Senhor ao entrar pa i a as br das;} c j qiu m ulhe- 
res, como fracas, nãolabcm íervir, lerão com osolhos no p çirir: csvàrees 

Apoílohcos elpetiono jà ao tomai das bodas; porque cs hc mens, cerno gc. 

i 



, íó elle 

> V > VxrrMClQ ao /lpojtalú 
aerolos íabem íeruircom os olhos no crabaiho 

t" f D* t0d° ■flS ?KnWi nào 1=1 alSllm detòtereflado, lenia Fr ancifco, 16 
^10 «Hí**WN***» tüibalho; & totalm ente divertido do pre. 
mtq; ao voltar,&|air dobadas; a<M„do reuirhtur àmfiti/t. Káo lei Santo' 

1k "emn? Ve'hü> llc® 110 Nav» Tuíhmcnro, que não 
IciviJemcom os olhos no premto. Abraham dizia: Qttid daíis DomineDeus 

bcnhor» qoe mc aveis de dai ? lacub dizia: Sifiú&it-Oms mtctms, drdeJè- 
?m ’Panem“- ^J-‘” Jstn, cr •vejhmentum ad indnend:im,árc Erit mihi Donii. 

& d ; 7^°”,nda me faitar’ «lobçi por mku Dcos, &c. Moy- 
S^horrevcla.mevofl-aface. Illohedai- 

SraTnr > n' 8 la’,í,ue conCfte »*V|íaõdaface. Dizia S. Pcdrotggtf 
%. “ nob{i‘ tçn Jes aparelhado Senhorr* S Philippe dizi.i; O [tende 

nobti Patrem,&fufficit nohts. Manifeíhunos a voíFo Padre celeílial, & iflb nos 
D.iíta: bile poupo. Paulo dizia: Reâdet rmhi djminusceronam jujliths Q Senhor 

ms nade dar hua coro*, que m e deve de obrigação de juíhça. O „inado.di- 

Senhor delcanço em hui das melhores cadeiras de voílb 
Keyno. O Precurlor dizia: Tu cs pti venturas esfan alium expettamus: He teiji- 
p° de nos remirdes de hüa dilatada elperança com vof?a preíença, £c cbega- 

■ ^ \.em c°roo ainda os raayores C x ^p$,os gigantes da Santidade íer virão in- 
terdiei/qs. Com os olhos, 5c animo em o prêmio? Sò Franciíco íerVio-de- 

ísntereflado, ÔC com os o’ho> puramente no rabalho, aotoníar das bodas, 
* acabadas as féíías:-Quando iévcrtaUtr ànuptijs. 

Fez o Ceo büa repi elenr-tçao a Francifcods todos quantos trabalhos auia 
ae paaeser na P, egaçãodo Evangelho; fez onera a S. Ped.o,doc,u*«cosâUía 
tíep,uiarnaconuLrçãodAgentilidade. Não pondero as repoítas de hum 6c 

outro Santo, que iaõ muy ceicb;es, dc a confrontação aqui muy traíid'1 • Pr» 
dr° A\tt?..Ab]tt Domine: Náo me atreuoSenhor a taniotFrancilco rdonnden* 

. Nonfot eft Dotniut, mnfut eti.. Senhor a mais meacreiioeu Pm] P 
te os fogeitos, era qúef: lizc-ã i cilas repreleru “,CBi- A P Y 1°™' 
trabalhos em hu n lençol, oa mortalha- r<AS -A fTílTr* 

£‘25*3 «Tb0*trabalh0s a Ps*otm morcalhlf Sim. Vem em len- 

KEtt a Pctír'”?'>S“e?ara Ptcirotrabalhos crio morte;-manda- 
Jriw U.oí trabaino-,, queo m item, oou 1 alK^. 1 > n i 
inaólva: vem os trabalhos i Frm i,fcS 1 n’orta1^. fc 
Franciíco erío vida, alento; crio o l8u S p j que os * ““T P‘lra 

T?rn.( \ .^5 -u praro. Pedro lerun com os olhos no 
COm osolh“ .10 trabalho; por iffo os trabalhos laó 

* h 1P ÓU0’ jTT™9 \ edro;a Pcd ° m«nc, á Franciíco vida: 
có rén'w.i‘ í°: lÊr 7^^msm'M8 »*'>•'CpofiflòFrancil- 
ço fepwtidaiUwiite braua:Nmjat eftwonfai esf. A mais mc atreuoeu. 

Fez 
# 



S. Lrancifco Xavier, / \$ 
T Fez o Ceofegunda reprelentação a Franciíco de prèíníos,& Confolaçc.és, 
entra em penas, & affliçoens da alma, & brada.-^í é(? Dominei Parai Sí nbor, 
que não delejo prêmios, que não quero,coníolaçoens: Na primeira reprden- 
tação venceo a Pedro, na legunda parcceoie a CE ifio. Apparea t> hum An¬ 
jo confortando a Chrifto no Horto: Afparuit auteijli Angelas dc Ca?loccfortans 
eum: O conforto erão mil reloens de ccnlòlação, cõ q o Anjo pct rendeo a!i- 

uiar a morte ao Senhor: Ajunta immediatamcnre o-Evangelifla. Et fcttm ejl 
judor ejus,ficutgutlafanguinis decurrentis in taram Que furrcs tcrão eítes?Que 
caulas ti verão? Dizem, qnacetãodaqoella triíhza mortal, de q acírhafala o 
texto: Triftis eft anima mea vfq aà mor tem:N ão meparece afliVn: Digoqnão 
íuou o Senhor langue com o aíTcmbramcto das f» ifiezas, mas cd a repreien- 
tação das coniolaçoens: Efíe fuor não foi ccnlequf nciaj da n iíleZa da morte, 
foi coniequencia do conforto do Anjo, pcrq no ponto, q o Evangtlifla diíle 
lhe aparecera o Anjo, & o quizconfortar :Apparuit et aut<millt Ar^elus deca- 
lo confortam cum: nefle mefmo ajunta, Etfattuseffudor ejassCcito íe diíTera o 
SenHçr. Amim confortosrAmim cõíolaçccsPPára padecer ffellos q amc?Ei- 
ta foi a pena, eftafoia cauía,efias asfontesdaquelk í i:cr dcíangue,&ror i{. 
fo o Senhor não.aceiia o cõforto da Anjo: Apparuít ccvfrtfns^iz o tcxto.Não 
diz q o confortou, lenão q nppáreceo conh rtandoo, ru f] .‘perece o q p ccnfor- 

tava'.apparuit: Forãoapparencias, não forão reaíidadt s de a nfcrto. De mo- 

doque entra Chriftoem luoresdé langue cçm iep’dentaçccns de conforto: 
& Franciíco em triíiezas de morre coro a repreh ntação de coniolaçocns: na 
primeira jà vencera a Pedro, najrgcnda parec eole a Chi ííio. 

. Aqui levo o apparecer S. Francilccem noílos dias cã na terra: cm habito 
de peregrino, vem peregrino do Ceo, nãor. mou cão traje, de Jà o trouxe: 
Franciíco viue peregrino nç> Ccor Traja d,e perrgíino na Gicria? S;m. Que 
por hora não he o Ceo para Francijcc patt ia;po È\ he 'tigafde de! cánçn, 5c 
premio,anda no Ceo ccmo t ftranhode íà r ha ; Óra o niur.co trd« ,ron;o pa¬ 
ra partia; poi q he Jogar de trabajho,& mei eeimer.rt ;rà cr dava 4é mo nata-' 
raf.òcDeos ios-dcfâ hojehüa viftajJajGldiíádo ourromundc; íor.vos mof- 
trara!n leus efcclhidos* todos cs vbíis.q trajava ó de Bc ror ut r turndòsí.ô ve¬ 
rieis a Fr anciíco cm habito de P( rc^rinc^po, q cà tem csdhci,.&.o coração.* 
como efie noíTo mundo não for lug;r de im recite.* mo,crrão deixando o ha¬ 
bito de pert g;n no, trajara b ranciícc de bc mavçnfui w, & a ninguém vira 
melhoro tiajf. per hora fe trata Jà c-mo eft.sarhbv ■$. Pí idorpaj a~cr.çòYecer 
asaeçoens de lua vida íanta» diíle «fim: Dum ftitxus tm* operei pwéçrbififzx? à ■ 
Bomino: Diz q he peregrino na tefr;. Terdes A pc Ui k. Santo, ci i v cs faz 
Ventajens. Tendes Franciíco peregino no Ceo- vesfn-s | tn e>- nó ra terra, 
Frãcifco he peregrino no Cee: fer piregí inc naíerra hc rer o Ceo} cr patna, 
^asheterosolhosnodeícançQ^ befer ituerdituo: kt pejçgmio no Ceo, 



^ Seftnao da tyipoftofo 
he ter a terra por pacria, he ter os olhos, Sc coração no trabalho, he ler delen- 
tereçado. Pauloconfella ler peregrino na terra, poisconfeíía terocoraçam 
no pretnio^ter os olhos no tntereíTe: Francifco moftraíc peregrino no ôlZ 

poiscon e a eroccraçam tip trabalho, ter olhos no rnerecimento.Se Fran¬ 

zi h^nhTrlVJm0ín0S ^raba ^s’ & trabalho nos alívios,cpmo fe acha cançado, 
í íí hh.m UOr k Corn llua teprefencaçãod ’ trabalhe?’ Sonhava edle,q 
t:í5'JfIVI|lviI(Jíl0S,briÇ0s, &tuava. Notem: Ahiftòmdiz, queíeachou 
cançado, Sc luadornao.caoçou, nem luou, quando traíia o tea índio, acor¬ 
dou íuado, Secunçado; pirq ie achava ja fem elle: não foi o cançaço do ín¬ 
dio, que trafia, mas do índio, que lhe faltava 

{j Eítes prim >res de Francifco no (er vir fem interefle eftimou Chrifto ran- 

tq, que tomou para ílreus trabalhos; porque quando Francifco tinha algüa 
atfiicçao^Chrifto a íentia com Frmalco: Avia hum Crucifixo em cala dos 

i aysdéFrancuco, na qualapparccião aquelles íuores,queJà nas índiasbro- 
tavao no corpo de Francifco: Odivina, pois tão diftante conelrondencia! 

ntravalranciíco em penis, entrava Chrifto em penas: padecia Francilco 
q. mantos, Círifto padecia tormentos; os íuores, que brotavão ià no corpo 

íaconTo'l* ^f‘°a^Caao c^no corP° de Chnfto:Grande amor do ienhor pa- 

Chorava húa hora a S. M igd dena Laznro m<~>rto, irmaõ, que muítòã- 
ttJíâ^ mava.vioa o Senhor chorar, & diz otevtodeS. Ioão, que também rdmpeo 

j Cm lagrimas! Vejão a dedaçã : Vt vidit eUm plorantem, íacrymatm íy?:Chõrou 
como a vio chorar: como vi > lagrimasmaquelles olhos, toraouas, ôc oafiouas 

• , para °s feus: Oi circundantes fizerão tftaconiequencia: Ecce qmmodo amahat 
um. Olha. quanra o amava. Era boa aconfequencia, le o fundamento delia 
fora verdade.ro: Etlés funda-aofe em que o Senhor chorava a Lazaro.Sc en- 
taoinrenaobem: Ecceyuomo,do awabatum. Hi qtiinco o amava* Mas o Se 
nhor chorava, porque chorava Ma. ia: U vidíc um plcrm,em Lcrjmatm eâ-.A. 
v.a logo.de ler a o mlequenc.a:fepai, amahat ««Olhai,quanto a ama, 
grande amor. Entra Mm .em pe.rurbtçocns da alma* entra Omito em 

pertutbaçoens da alma.- géme,& lutpira Maria: geme,& 
fulp.raGhr.tto: hfremmtfimte.:R-ompauosolhosde Matia em lagrimas, 
rompem osolhosdeChr.ftotimbam lagrimas: plorantcm Ler,. 

T“\t “ la8',mat^^0S£díChr,ll° fo™° as Imclmas, que as 
dos olhos de Maria, queamhor.fadasficiolSediverfas, que co/relpondidas' 
D:uina pois pontua! orrefpondencia! Bee^omedoamaiai eami Ha quanto a 
amaua! Náo foi o rnayor amor de Chr.íb nata com a Magdalena o perdam, 
qgp lhe deu: Remittuntur tibipeccaia tua: slão foi a mayor áíFeição o vifitalla’, 

& entrarlhe em cala: Intravtt lefut m iuoUmçaftellumitáo foy a m ayor coulà 
reíuícitarlheo/rmãoaíeusrogos: Lax.amveniforas: Nãofoy omayor fauor 

acudir 



S. Francifco Xavier. § 
gtofe lervo da■ Iapão, pera entrar naquelle Rcyno,entrou: ófientou Fuftc.Ec 
appatatode Núncio A poftohcr,rara converter a EIRey Fmncifco.conuer- 
teo: affisfioji as hngoas de todos os barbares,pa, a lhes p. egar.St enfinar aFè; 

fasXI^X Cm “a l'°]Trf t5° ute,s disfarces,táo p, oveito- 
lasettasiemclhanças; q a>rahio,& conuerteoàFèCatholrot mayor numero 

W,?nQCI!Srm l°' T] d,0Ci dos os hereges ha .644. perverterão a luas 
. e«i ompanhia de icsv não viera, nem nacera mais que para dar efte 

po 0 oao mundo, efte Santo ao Ceo,tinha latisfeito a todas luasobrigaço- 
ens,& le tmha_igualado a todas as lagradas Rcligipeoi: fizeíles Francilco 

antoj que os (ei viços, q v ollos filhos fazé hoje à Igreja jà nâo íejâo dividas, 
mas lupererogaçpem: vos latisfizcftes, voflòs fiihovõbrigáo; porque vós pa- 
g iítes, j;i agoi a a voííos «lhos ie dtve. 

RepJicaõme,aoquedfík: melhor fora concordar tudo, os accidenrescom 
â lubltancia; as apf arencias com a verdade, as lemelhanças com as realida¬ 
des: lao os varoens Apoftohcps na fubftancia, & reahdadcs divinos, fejáo tã- 

bem nos acçidentes.&temeihançasdivinosmáotérezãoipbrq pelos acciden- 2- 
tcs, & lemelhanças de humanos, hao de trazer oshtmtnsa fi; 5 alcmclhan- 

hotrfe^á Dros^A tónrar^h "ana'a’^ reaJjc*acdes de divinos hão de levar os 

reis como íw a -9 ' 1° d^TnÍ°ftZ a Adâo % E,i,isf'm DÜ-Se' 
|coZe h! Cfta? Nã0 le Pòde TPweeer o que fe tem,& 
divino&rnnh c cj°dec°ulaauíente, que íenão logra. Adãoera 

que tinha pvnr?’ ° fra*,aí>,a muy bem,q fora tirado pela Imagé de Deos; 
S P r 113 3 ma 3 lm^cm dad»v>ndade: CreLit Deuhomtnemaâ 

o tefimn 9°™° ogo rcta 0 diat>0 a Adão com ler divíno<fNotem,não 
mas Erl^TJn- ^COUO€0m o parecer; Não difíe Eritis £/7:Sereis divinos: 
melhanca£l rT *•* Cíe’s fomodrvmGsmão diz tereis as realidades,masasle- 

t!UlirarecEr Divino> ¥ 
tinha. Querer ter a iu J pecçado querer ter o parecer do íer q. 

araparatneftre, £ccâbtçadtfSlI^do1 ^*ildadfs,Suçr°fluja,queinDeoscri- 

reahdacles. eftas avião devier de Deoslàquellàsde homeml'31 *eme ^an^a co 

E quando huadas d.vtnas pelloas acodio por Adão, moftrouo nefta parte 

ahu^drÍn^ mAJ^^“rfi^í“-U””,eiCmÍ"' iáAdSo eflàlrmel&nte 
ahumdcnos.Naoe alogoafemelhançadedivinojq çntáonáodiflera^- 
Vveftjicufvnmexmhn Senão Fe3aífftfaut „w;nãodíflera efià femelhante 

fa-uJ? d^°S masdiflcia tfhíemeihãtca nòs,õ todas as pefloas igualmente 

A p „mas* ^ra ^ aJem/IhanÇa de ^umanoi q aííim eia ícmelhantea hüa 
fo •' »oa: P°’s de^s h^a av,a dc ^er homemraííim q dizer efía divina peí- 

3Ia Adãocílà Ícmelhante a hum de nòs, foid^zer. jàAdão tem oparecer 
c3uelle ler, que hum de nòs ha de comanlà tem a$ lemelhanças das realida- 



JO Sermfodo Ap&ffolo,} 
des, que hum de-nos ha de ter, jà parece homem, que hum d s nos ha de íefd 
perdele Adão, porqueaffe&a femelhanças de Deos: Eritii ficuc Dy.reftituef- 
íé Adão, quando toma femelhanças de homens: FaBus c(l ficut vmjt exnobis. 

Erãotaes os prodígios, que faziáo Paulo, St Barnabè,que afientarão con- 
figo aquelles povos» aquem prègavão, efta verdade.Dij ftmtfesfiitfi hominibus 
defeenderunt adnos. Baixarão do Ceo a nos huns Deoles femeihantcs a homest 
Parece, que os não engrandecerão muyto. Ouverão de dizer: decerão a nòs 
huns homens lemelhantes a Deofes,St não decerão a nos huns Deóiesleme- 
lhantes a homens. Divjnamentediflerão,q vferão Deoies fcmclhantes a ho¬ 
mens, St não homens lémelhantes a Deoles. Não convertem, não^ eípantão 
homens fcmelhãtes a Déofes; eípantão,'convertem Deofes lemelhátes} a ho¬ 
mens. Para converter a realidade ha de íer de D os, a (emelhnnça, ha de fer 
de homem. Cativa hum Deos como homcm;St nãcPhü homem como Deos; 
hede pouca vtilidatle hum homem adeoiado:he de muyta hum Deos huma¬ 
nado: o varão Apoftolico não ha de iubir, ha de decer: não ha de lubir de ho¬ 
mem,pera Deos,de humano para divmo;hnde decerdeDéos para o homem; 

de divino para humano:Dii fimles facíi hommibus defcendenmt. Decerão,tendo 
as realidades de divino em fi, ha de tomar as < eme 1 ha liça sele h u m a no para os 
outros. Incriveiçfoião asconverçoens, q S. Francüco np ico divino, no pn- 
recer humano r.ffdituou: Frandico decendo de realidades cie Deos aleme- 
Ihançasde todos os homens, fez que os homens fuKiilem às femelhanças de 
Deos das realidades de homens: em d.sfãtces de peccador fez o peceader pe¬ 
nitente; em femelhanças de jugador fezo jugador faqto,-.em apnarenciasde 
hoipede, & conuidadofez olmlpede, St còpuídàdonbílinewe; dccêoFr an- 
ciíco a todos os homens, para fazer lubir todos os homens a Deos: 

E de tal medo ha o Pregador Evangelic ode tomar as '.emclhinçasde to¬ 
dos, que ha de exprimir em ly ade cada qual, t fio pè» feitamtnte, como íe '6 
aquella aprenddh: StmiUíbmtnih»^ diz huaglofiàj twntbuss& (Ugulis vi nte 
propterormesdefitfingulis, necfjtôpter ftngulosdefrtmnibus: Nem o cuidado.de 
todos ha de diminuir no cuidado de cada hum; que ííiõ aa pcuica compre- 
henção:nem o cuidado de cada hum hade diminuir no cuidado de tcdcs,que 
ifio he muyta amizade, nem muyta amizade, nem pouca comprthcrÇao: 
Omnibta, &fingults'. A todos, St a cada hum. Adue; v: o Senhor a íeus Apoí- 
toloS, que laõ luz do Mundo. Vos ejlisíux mimdt: Temes os Apoílolos boi do 
Mundo, luz de todos: logo mais abaixo lhe chama candcn, que fe acende, Sc 
reíplandece em caia: Neyueaccenduntlucernatn^pomnt eawfiibmodie, fed fu, • 
percandelübruni, vtluesai omnihm^uiindomoJuntainda agora ci ão S-. 1 do Mu¬ 
do, Lux Mandh & jà laõ candca, que je acende cm cala? Accenduvi luurnam, 
ut foceat omnibusy cjut m domo\ur.F. Afiim fc dimintmão cilas Inzer, que de ra- 
yos hbcraesdeSol, vierãoa rclplandorcsclcsçosdecaodea? Affim degene- 
--/u i.,., dnl ve.va a candea.*Lux Mnndi Lucerna;Forãominguan- 



S. brancifco Xavier. U 
tes nolummoío, que faltou, ou arrependimentos em Chrifto, que íc déídil- 
e. Fora° detmay.es na luz, que começando com b« ios de So!, parou em do 

ÍÍ'C?<í 1 Can4e''r H em Chnílo, que sos que pimc.ro cha. 
mou Sol no Mundo, chafha ao depois candeo ^rra r-o/o m r - 
dimentos, & .et, utaçoens em Chriíio, n„e len50 nia uV “ 
guantes,& deímayo! nu lus, que náo . 
mturea', & pr,,píiedadesdosi>,egador«E^^i f hu»dec J>raçao d» 
Sol, que juntarainte iaô candea, íaó So] ao Mondo imV <)^.e de 13 j°j0 a0 
cada qual: Ne,n os rayotdct Za tZ ? , T 
res de çandea, ncn. os reipíandoresde candea leenueroonhSo r 'í* dQ‘ 
çáo dos rayos do Sul. O cuidado de cadahum 2‘fe??'T/Z' 
nem o cuidado d, todos diminue node cada hum,, aíím a t tendem ao comí 
mura, que nao faluo ao particular, aíTim vedem as iemelharv^crV A 
exprimem em (yadeçadaquai? q 

-propur Omni,Mt fmgulü,ntepropterfingulo,defi, omntbu,. Paralín«Memde- 
roonios fpia de húa cafa, (e fez F.ancilco holpede, & conuidad?^ fem 
d.asiFrancilcoSunto, loraSol do Murtdo, que parais tanto em hüa cafa? O 
quede tal modo heSol do Mundo, que he candea a cada cala,anda como Sd 
para todos, para como candea a cada qual. LnxmunJi lucèmm S 
Fvanalco Santo, aue-s de tomar nslemelhan.-cQ nV , u accenaur*t* 
vòs detendes tanto cm tomara de hum; Oque de tal mod àhih,°‘"cnsco™° 
todos,que ha de exprimir em iv á de cada „„a| 7 - . de tomar a de 
PrcndeáeomnA,,^ fal. ^ ' C°m°leloadccada 3 «I* 

readdades ctet odos-q ii^o vu flí„S ,.emelIJa"ías dc t°dcs cudaria, que tinha as U 7n«* f 
dado comp .nheiro rn meim • °ngC’ °’PeiIfll'l:!> q cta jugador como o iol- 
rileado ! Z° ° me'motogo: quem toma as lemelhanças da coula,ar- ^ 

Scuhor aponta no ÊvanoHhó^2?r ?l venceleo",c° coo remédio, q o 
d e to m a r eftae í<*m it? nSel “ a hominibus expcêlmUbus Dominü. Hao 

Anr;.-fim> & ícii4° rChriíl*» 
lhaaotilcode tomai com éllac -.1 r aono tomai delias lemelhançasata- 
ua.era iugador nas lemelhanças,& nas reahdIf®r“ COm ?1 Ffanciícoluí?a- 
fcmelhançasjião o era nas reaüdJdes-o fc dHV'" -'"T° ^ jUgador ”aS 
porque exteriormente jugatia: crao lambem c,aju^d"r nas lemelhanças, 
tençãonòlucro.Franc,IcL.;iugadorni^ naa,cal'dacte’ P«q«>e «haa 
te jugava: não o era nasrealidades* rorone^, TlhanÇas’ P°'rq extetrormen- 

deomelmojogo,que tinha lem^clhánCTv&lealídad^^0' i^T' 
aetaoTosó erá bC?m°&melhan?” ^ VÍCÍC’ mas reaWa*rde°lantidade: o “teimo jogo era bon),& ei a mao; mao em qUamo acfao do [afuj, bom cm 

:,quan- 



i i Sermão do tylpoHolo 
quanr.o acção dè Franciíco: era Franciíco era zelo, no foldado era cobiçarem 
o íoidado era ambição,em Franciíco charidade. O meímo jogo lantoPO meí- 
mo jogo iniquo.? Sim. As tentaçoens o faziáoíhunüjnha a téção no dinheiro: 
outro no SenhorlExpeãantibus Dominumfuum. Para a entrega dè Chrifto cõ- 
correrão tres peffbas, tres o entregarão aos inimigos, ôcíòhum foi treydor: 
Concorreo a Peíloa do Padre. Propriofilto mnpepercit,feâçro nobis omnibustra- 
didit illum: diz Paulo aos Romanos.O Padre o entregou por amor de nòs:cõ- 
correo a Peflba do meímo Filho: Tradidit lemetip/umpro me diz o. meímo A- 
poftolo aos Gaiatas: o Senjior íe entregou por amor de num:.1Concorreo lu- 
das: & ludas, ejui tradidit ettm: diz o Evangelifta? Com tudo efta meima ac- 
çáo,6c entrega foy íantidade no Pay,foy íantidade no Filho,foy maldade em 
ludas. Como aíTim? A meima acção fanta? A meima acção iniquaPA meima 
entrega jufta? À meima entrega injufta.«? Sim. As*tençoens p fizerão. o Padre 
entrega o Filho por charidade dos homens: Sic Deus dilexit mundum: O Filho 
entregaíe a fi por obediência ao Padre. FaSlus obedtens rv(cjue ad mortetn. ludas 
o entrega por cobiça de dinheiro. Qitid'vultis mihi dare, & ego eu vobis tradarrii 
S. Agoftinho: §kiod Pater, & Filius fecit inchariute\ hoc ludas fecit in prodttione 
ludas cogitavit tretium, ejuo vendidit Dominum- Chnftuscogitavit prettum, tjuod 
deditpro nobis: Nem o Pay foy treydor ao Filho; nem o Filho foy treydor ao 
Pay: Judas foy treydor ao Pay, & ao Filho: Pater, & Ftltus fecit in charitate, 
ludas fecit inproditione. Quando ouvefie Pay, q entregaíle o Filho, ou Filho 
o Pay pela fegürança de muytos, nem a acção.íora treiçáo, mas charidade, 
nem o tal Pay fora treydor ao Filho, nem o Filho ao Pay; mas hum,& outro 
defeníordeíua patria, 6c liberdade: as tençoêscahficão as obras: joga Fian- 
cifco, joga oioldndoromelmo jogodapartedo íoidado h'e m ao, da par te de 
Francifcp hebó: Francilco joga por zelo, oíoldado poc dinheiro: o íoidado 
pnraganhWcom Franciíco:Franciíco, paraoganhaf a elle. Atençãoem 
Deos cohonrftava efta, & outras iemdhançes dc honurn, que Franciíco to¬ 
mava: Vos firmles hominibus expettanttbús Dorninumfuum 

Não foy amayor çouíaem Franciíco, que tomafleasiemelhanças deto- 
dos.-mayoi foy, que nenhum lhe t • rmiTe.a íua: Franciíco f y, & viueofe- 
melhame a todos; ninguém nem f>y, nem viueo íemelhante a Franciíco: 
Franciíco tomou as Íemelhanças de todos os homens no fer, que tinham de 

humaoosmenhum delles tomou a íemelhança de Franciíco rjp íer,que tmh^ 
de divino Do Ceo diz o Senhor, que (emeljiante jà a theloui o efeondido 
no, campo: Simileef regnum Calorum thefauro abfcondito in agro: ià a rede lan¬ 
çada no mar; Iterumfimileefi (ogena mijfe m mare:u o grão de moítarda:Gr<i- 
vo finapfis - A pão fermentado: Fermento, quQdabfconàit muiter\ A V irgens, 
Decerrft virgtntbus: A tratante: NçgQtiatori: A laurado:: Homtni, qut feminavit 
bonumftmen: A fenhor de cala: Patrifamitm: A homem Rey, a homem Iuiz; 

Honi' 



S. Franafio Xavier. í f 
acudir por cila duas vczç»,-hüa dtftndcndoa contra o Fatifeu: Fidas htmctnu- 
iterem: QuVn aos A, ollolos: ^t&mokftícjin hiúc wuiieri: Não foy o mayor 
mimoapparectrlhe reíuicirado primeiro, q a ícus Apoítolos; Apppryit primo 
Maria Magdalena O mayor arnor,a mayor aíférção,a mayor cou{ã,o mayor 
£avor,o n)ayor mimo forão citas lagrimas reciprocas, eíta imelhgencia de o- 
Ihos, eíta çorrcípondcnaade penas; tomarlbe Chriíto as lagrimasdaquelles 
olhos para os íeus,ou correfpondcrlhe com outras: Vt 'vidit eam ploranum, la» 
crymatiis eft. Eita fui a prova do mais forte,& vehemeote amor: Eccejuornado zi 
amabai earrt. 

Não foy o may or amor de Chriíto paracom Franciíco, as appariçoensq 
vifjvelmcnce lhe fez: não foy a mayor aífeição os poderes, q lhe deu parare- 
iuícitar mortos: náofoy a mayor coufa o domínio, qlhedeu iobre os demô¬ 
nios: não foy o mayor favor, nem o mando, q lhe deu no Ceo, né o império, 
q lhe deu iobre os maresmão foy o mayor mimo a incorrspção de feu corpo 
atèodiadehoje,q vay em noventa annos, O mayor amor, a mayor affeiçuo, 
a mayor coufa, o mnyor favor, o.mayor mimo foy eíta correípondencia de 
Trabaíhos,foy entrar Chriíto em penas,quando Franciíco entrara em penas, 
.tomar,Ôcíentir era feu corpo os luores,q Franciíco íentia em oieu. Quefe 
ibrão os.meímos, q authorifados! Se diverfos, q correípondidos! 

O amor grande, que Chriíto teve aos pobres, eílà bem encarecido m- 
quellas palavras de S. Matheus:£/«w/j,^ dediftismibi manducare\fiti-vt,& de- 

Mn mihi bibere: boípes eram, & coüegiJHi menudus, & operutjlii me: Tive fome 

dcítelme o paó: tive fede,deíleme a agoa: eftive no cárcere,vifitâfteme:anda- 
va deípido, dcítelme o veltido^Eíta a fineza,o auge, o íubido deite amor de 
Chriíto para com o pobre,em qChriíto*fintaapena, q o pobre lente. Tem 
o pobref >mc,tem Chriíto fome: EfttriviiTcm o pobr e lede,tem Chriíto íe- 
dc: Sitivi: Anda delpido o pobre,uâo tem Chriíto veítido: JSfudtu eram:Eílà o 
pobre prelo, .eílà Chníto no cárcere: 1» cárcere eram: Muy bem o drfle Chry- 
1 o 1 ogoiParvus fuijfet amor pauperit.cjuodpaupejrem fujcepij[et,nifi érpafsionet pau- 
feru fufcepijjit: Foi a íineza não tanto em lhe dar íua gloria,quanto em ihe to- 

mb lhoPOOT'mU°nT “"TPara fi a P^oa, lhe tomar para fi o 
qiie COmo 0 Senhor entra com o pobre em 

pa.tode íuapena,aflrm entra com parte em teu alivrotaffim como lhe hecó- 
panheiro no trabalho, afltmihehe companheiro nogoílo \ Efurivifitivi, 
Tiiiíluseram, tn cárcere eram.Er lo ahy companheiro do pebi e no trabiího: eilo 

ahy entra com o pobr e em parte de luas penas: DeJi/lj, tKih, mm,luc*reM>fi» 
mbi bibere, opemjt;sme, m/tUiíiu me, Ei|o ahy companheiro do pobre no ali¬ 
vio: vedelo ahy entra com o pobre cm parte de feus go/los. Avaotejado foy 1 
o amor de Chnfto paracom Franciíco ao de Chrifto para com o pobre: fal¬ 

te companheiro a Franciíco tó no trabalho, não no alivio: entrou com elle 

C em 
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em parte de luas penas, não ent ou com parte em íuas glorias:quando Frnn- 
ciíco enrravaem penas, quando rompia em luores, . viraôie eífas penas, Sc 
luores no çorpo de Chrifto, m as não le viãoem Chrifto as glorias, & alivios, 
quando Francilco entrava em alivios, quando entrava em glorias? Que he 
iíto?Como os outros Santos,que íe repreíentão nos pobres,íe ihe faz compa¬ 
nhia nos trabalhos, também lha faz nos alivios: fecom elles entra em par¬ 
te de luas penas,também entra em parte de íuas glorias:E. a Francilco acom¬ 
panha 16 nos trabalhos.* Sò lhe faz companhia nas penas? Sim: Quefeua- 
rnorpara com os outros Santos foi interefleiro,- para com Francilco foy 
deíentereflado: parte do amor de Chrifto para com os Santos parece deícn- 
rereflado, no que com elles participa de penas: mas interefleiro no que com 

elles participa de gloria: Porem todo o amor de Chriíto rara com Francií- 
Co he deíentereflado; pois f azendolhe CQmpanhia no trabalho, nam lhe faz 
no alivio: entrando com elle em parte de luas penas, não entra com elle em 
parte de fuas glorias. Generoío,& nobre amor! Quer que poflua Francifco 
inteiramente leus goftos, 5c quer dimidiar, Sc participar com elle os tor men¬ 
tos, Aflim pagou Chrifto aquém divertindo os peníamentos do prêmio* 
Jervia pondo os olhos puramente no trabalho: com outros Santos íe lhe par¬ 
ticipa as penas,também com elles communica nas glorias: communicacosa 
Francilco nas penas,não lhe participa das glorias:os outros Santos íervem in- 
tereíTekosjtomão o trabalho com os olhos no prêmio, olhão ao trabalho 
& olham ao prêmio; pois também o Senhor os acompanha interefleiro no 

trabalho, & no prêmio; faslbe companhia era parte do trabalho, com os o- 
lhos em parte do premio.-Franciíco leruia deíentereflado cõ o5 olhos no tra¬ 
balho, & não no prêmio; pois acompanhao Chrifto também deíentereflado 
com os olhos no trabalho, diuertido do prêmio. 

Mas outra rezão delcubrio ainda nefta parte de mais vehementc amor: 5c 
he que os trabalhos dos outros Santos le os lente Deos muyto: Ejurivi^fijivk 
Ficao lentimento nalma,não he tanto, q le veja no rofto: o íentunento/que 
tomou pelos trabalhos de Francifco, foy tanto, que fe lhe via no roílo, qlhe 
bfotaua no corpo: entraualhe tanto dentro dalma, que lhe fahra fora!à face: 
‘em Deos os lentimentos dos trabalhos dos outros Santos parece q os não ien- 
íe dos trabalhos de Francilco, tem o lentimento, 5c os effeitos delles: os tra¬ 
balhos dos.mais Santoscaufaráo cm Chriftolómente lentimentos dalma, os 
de Francilco cauíarão em Chrifto fentimento dalma, 8c effeitos no corpo: o 
lentimento, q Chrifto tomou pelos trabalhos dos outros Santos, não brotou 
no exterior, ficou efeondido no peito,o fentimento por Francifco não coube 
no peito: foi logo o pçito-dc Ch riflo mayor que o lentimento, q tomou pelos 
trabalhos dos outros Santos; pois o efeondeo no peitb: foi o lentimento pelos 

trabalhos de Francilco mayor que o peito, pois lhe náo coube no peito. 



S. Franci/co Xavier. if 
Suou Chr iílo no Horto pelos trabalhos dos outros Santõs, fucU fía-CrcsS 

pelos trabalhos de 1* ranciíco; os trabalhos dos ontros Santos forão a Chrifto 
afflicçoens do Horto: íftohetiiftezas de morte, goctasde langue, prizoens: 
ifto padeçeo tio Horto: os trabaihos de franciícofoião a Chnlto affticçoens 
deCruz.'iliohefd, crauos, lançada, morte,iítopadcceo na Cruz. Os tra¬ 
balhos dos outro, Santos chegarão a Chrifto viuo: Chrifto viuo os íente: 
os trabalhos de Franciíco chegarão a Chrifto morro; aiéChiiíto morto os 
lente: Chriílo morto não fentio ieus tormentos, não lèntio â lançada, que 
lhe derão, por iíTo diz o Evaogehfta, que lhe abrirão, & não ferirão o peito; 
batia ejus aperiiit. Foy porta, que le abrioaoamor, & não ferida, que fedeí- 

le ao lêntiment >:d; modo q Chrifto morto não fcmioleus tormentos; mas 
ChriíipmoitoíennoostormentosdeFranciico. morto lua comostraba- 
Ihos de Franciíco: he Chriílo morto para luas penas, não he Chrifto morta 
para as p.nas de Franciíco: ha Chrifto mor to para leus tormentos; nam ha 
Chriílo morto para os tormentos de Franciíço. Aquellcíuordo Horto pe¬ 
los trabalhosdos outros Santos, foy tãocopíolo, que regou a terra: Sicutgut- 
ta farigutnii decurrentis in Urram. Os luores por Franciíco não fot ão tão copi- 
oíòs, que regaílem a terra; brotarão no corpode Chriílo, nelle ficarão; ven¬ 
cerão os fuores pelos trabalhos dos outros Santos na abundancia- venceram 
os luores por Franciíco na eftimação.-porque o peito,que os brota !entido,ei- 
fe affe.çoado, antes que auarento, os recolhe: alli o perto,que iemido os bro¬ 

ta,fe liberal,deiafeiçoado os larga à terra. Decumntis in Urram.Os fuores pe¬ 
los outros Santos brotão no corpo, recebeos a cerra: os luores porFrancilco o 
corpo os brota,, o corpo os recolhe. Os trabalhos dos outros Santos primeiro 
orao em Chrifto, depois nos Santos. Suou jà no Horto pelos trabalhos,!q ao 

diante au.ao de padecer os íeus Santos; primeiro forão os trabalhos em Frã- 
cuco,depois le vião em Chriílo: tomou em ly os trabalhos dos Sitos,antes de 
lerem aos Santos, tomou os trabalhos, que avião de lerdos Samos:tomou os 

de Fmncifco,depo.s queforão de Franciíco, os trabalhos,. que e- 

m-F r C°’fe oS Chnfto <eus, depois que Ftufcilco os fez feus. 4 

totofr leus rmbalíma r nh0r T"T delc™ercirado & Franciíco com lhe 
r 8 rell,ondenci!>"« trabalbos, mas também com 

amtorrupç.iodocofpo. aincorrupçao docorpodeS.Franciíco'náohefó 
ptvgáoda pureza, & virgindade, que íempre guardou? mas he teíle- 

munho do inçarefr* comqueiervio: Franciíco incorrupto na morte, he 
Francdco inteiro, í>c incqcrupto na vida: heFtancilcodeleme.eíftdoriavi- 
d porqueh y dc.cnrereííado, eíla hoje incorrupto. Chama hum moder¬ 
no à Gloria dós Santos peita ae Deos aos Santos: Propcnitnr, diz, jttftts gloria, 
quafi cjUiedam corrupts/a: O que offereceis ao juiz, pai a que vos faça jufti- 

he peita j poi quélcmiílo tem obrigação dcyola fazer; Lego a Gloria, 
Ci que 
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queDeospropoem aoshpmens, para que o firvã), fie peita: porque íem 
iflo tem obrigação de o fervir: corrupção, Stpeica heomeímo; peitar, & 
corromper, peitado, 6t corrupto não he coufa diver (a: Donde le fegue, que 
o meimohe hum Santo peitado, que corrupto: Sc íe heo mefmo peita, que 
corrupção, o melmolerà inteireza,que incorrupção, íe.heo mefmo peitar,q 
corromper: o melmoferà não poder peitar, que não poder corromper; lenão 
he cotiía diveria peitado,ôí corrupto; não ha de ler coufa diva la, não peita¬ 
do,& incorrupto: Com Francitco não pòde entrar a peita da Gloria,pois não 
pòde entrar corrupção; nao foi Santo peitado, pois por iflòhe Santo incor¬ 
rupto; porque inteiro, & deíentereliado na vida; por iílò inteiro, 6c incorru¬ 
pto na morte, o corpo incorrupto na morte he pregão daquelle animo deíen- 
tereflãdo na vida. 

Nefte animo delentereílado elperou Francilco ao Senhor,para que quan¬ 
do lhe bateflè à porta, abrifle logo: Vt cumvenent^&puljaverit^conpefttum ape- 

riantet. Não fora melhor elperat ao Senhor çó as portas patentes, para que 
não fízefle nem eíía breve demora, que íe gafta em bater, Sc abrir a porta? 
Mayor cor t eGa era, ao que pareee, que avia da parte do lervo;mayor effima- 
ção, que íe falia da peífoa do Senhor; com tudo mais quer ler eíperado com 
portas fechadas por amor dosoutros; que com portas abertas por amor de 
íy: antes quer eíperar ao entrar, achando portas fechadas, do que eftando jà 
abertas, temer os rifeos de outrem entrar: elpere a Magtftade, legurele o a- 
mor. Veyohüa hora o divino Efpolo viíitar lua Eipola, & como ella tardaf- 

íe em lhe abrir asportas, bate o Efpofo,& diz: Aperi mihiforor mea Sponfa^uia 
eaput meumplenum.efime* &itncmnimeiguttis rtoãium. E como chama lr- 
mãa,& querida Eipola, a qúe vagarola lbe faz íof er os rigores,& inclemen- 
ciasda noite à íuá porta? Nada vayao djvino, 6c celeílial Eipoio na tardan¬ 
ça de lhe abnr.elle, com tanto que aja fegurança com porras fechadas de não 
abrir a outrem, Sof/edetenças, negligencias, deiabrinumos, elpeianças, 
& lofrerà,pelejas, com tanto que nam tema deíconfianças, com tanto, que 
onam atormentem loíptitasr.íedla tem fechadas as-portas por- amoi dos 
ou?ros,ie vení abrir íó ao Eipolo,qiie lhe bate à parta, he límãa, hequeri^ 
da Elpofa: Soror meafvonfa. Antes crimes contra aautboridade doElpofo, 
que aggravos contra a fidelidade da Eípofa: antes culpas, contra o relpeito, 
que acintes contra oamor. Sea Eipozativeík de antes a portaaberta, era 

rilco de. dar entrada aourem, le a tinha fechada, eiarilco de nãodai lo¬ 
go entrada ao Eípoío, pois antes pórta fechada ao Etpoío, que c nt> ada aber- 

taaoutrem: antes elpere o Elpolo, que ie adiante, quem onam hc. Pude- 
raíe cuidar,que fora iítoTufticichide da Efpola cà na te*ra, lenão vii amos, 
que fe guardava- o melmoeílilo naquella Co te, onde le tr ta toda a policia; 

OQ.Cçodigo: cambem la o elperaião ,cora partas fechadas: Attohte portas 
Frm- 
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Yfintipei/vefirasy &introibitRexglorta: Abii moradores do Cec,que eftà às 
poi tas vqflo Rcy: duas vezes baterão da parte de fora: Atulhte portas: Duas 
vezes perguntarão da parte de dentro: Qyiefi tfte Rexgtorra} Olhem asdik- 
çocns, olheái os exames: ouve dilaçoens para ieguranças; cuve exames pa¬ 
ra cautelas. 

Com tudo eu ja duvido» fe o Senhor bateo às portas de Franciíeo: parece- 
me, que não pedio licença ao bater pela confiança, que tinha para emrarron- 
de he grande o amor, & familiaridade, entrafe em bater: Diz Sáo leão, que 
o Senhor entrou aos Dilcipulos a portas fechadas: Stetítianuisclaufu: não de¬ 
clarou a circunftancia de portas fechadas, param ftrartamoo medo dos A- 
poftolos, que lefechavão; nem tanto para fignificar o dote da íutileza do Se¬ 
nhor reíufcitado, que entraua íem abrir portas; quanto para infinuar a con¬ 
fiança, que o Senhor tinha com os Difcipulos; que lhes entrava em caía, íem 
lhes bater a porra; lapuisclaufis. Acrecento, retratandome em parte, do que 
tenho dito: que o náo bater o Senhor às portas de Francilco,- não foy tanto 
confiança da parre do Senhor nas pontualidades da parre Franciíeo: elperou 
Francilco ao Senhor fempre com as poi tas de leu ecraçam, & alma abertas; 
aflim o vereis lempre com as maõs ho peito, como abrindo, & ralgandoo 
coração; moftrou íe confiado para correípondentc; não achcu Francilco boa 
correlpondcncia elperar ao Senhor com as poi tas fechadas, quando elle nos 

elpera com as poi tas abertas: Afíim ficarão as de lua cala, depçisquea ella 

iubiojeomoteftemunhaEftevão.-FAcV/íí^fríoí que.m nãodeabriraò 
osCeos; mas reuelaraõíe, & manifcftaraõlelhe, como efiaVão: Video\Calos 
apertos: Aííim ficarão as da pefloa, depois que a lança lhe abtro hõa porta no 
peito, labemos que nunca mais fe fechcu: Sim. Mss como defobedece Fran- 
ciícoahum píeceito, que o Senhor pnem de Os elperarcm com porras fecha¬ 
das? Vtcnm venerit, & pulfirverit, confeftrm tperiont çi? Ahi não ha chandade 
contra obediência: não ha affcétoamorofò.ccm aíiimo dele bedieme: não 
pòdeamar, quem não labe ohedêcer: Nãodeíobedeceo Ff ancileoj mas in¬ 
terpretou o preceito; entendeo Francilco que a relpeitodelle cefiavaofim 
do preceito; affim queceflava nelle oprecetto: leys, 5c f rccc iios çcfiaô, ceíl 
íandoofimddles. O Senhor dizia, Francilco manda, que oeíperem <ora 
porta fechada« pelo pc igo de entrar outrem.- em Francilco não ha e#e rií- 
co,emminhaalmarãohade-entrarouirem:heideefperalo hgo com as 
portas de minha alma,& coração abertas; foy confiado, para le> cor> efpon- 
denre,para íer melhor-a conefpondcncia, foy maycr a confiança. AVia rifi- 
co nn Êfpcla de eíperar comportas aberras; bp e as portas da Elpola: d feri 
vübifirtrmcaSpwfa: Avia riíco no Ceo de e! ferarem t: mbem com portas 

fechadas- bate às por tas do Ceo: jkstliite portas príncipes refiras. Nenhum 
riíco, & \ erigp ha em Fí ancrlco de c aguar dar ccm as poi tas .pátent et 
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medos na Efpoía, ha medos na cala do Senhor, fechaóíe as portas, nenhum 
medo sntm na alma, & coração dc Francifco, ab. cmíè alíi as portas dê par 
empar. Ouvelerrancilco, corno hum capitãogeneroío, 5c intrépido, nue 
com as portas da fortaleza abertas eítà dcípi ezando o inimigo. . 

Agora digo Senhor, queda voílã parte ouve hüa corrdpondcnçia, fe boa, 
■ merecida; com tudo contraria, St penolà ao delçjo de Fj anciíco: elle a ter- 

vos luasi portas íempre aberta?, vòs a fectfar lhe outras. Declarome: Hia Frá- 
ciíco |a depois de ter todas as portas do iapúoaChnfto abertas, hia para en¬ 
trar peias da China, cisque o Senhor o não deixa entrar; fõchalheeítaspor- 
tas, mas abtelhe as do Ceo: Duás caulas de cruel motte para Francifco, 'por¬ 
tas da China fechadas, portas do Ceo abertas: Sua vida era íervir com olhos 
no trabalho;fechalhe as portas da China ao trabalho:Eis hüa caula cie morte 
Sua v?da era ler vir com os olhos fóra do prêmio; abi emlhe as portas do Ceo 
ao prêmio; Eis outracaufa da morte: duas caulas o matão: duas mo» ces o le- 
vao: trabalho que lhe tiião: prêmio, que lhe propoem ao*s olhos: com duas 
portas lhe dam no roíto: com húas, que Ihç fecham, & também com outras, 
que lhe abrem: duas portas o matam: duas portas o poem às poi ta« da motte: 
nuas quq lhe abrem, outras que ihe fecham, hüas que lhe abrem no Ceo,ou¬ 
tras que lhe fechão na terra: hüas,que lhe abrem no Ceo ao deícanço,outras, 
que lhe fecham na terra ao trabalho. 

Sub,o Moylés ao monte Nebo por mandado do Senhor para morrer* AC- 
etndeinmontem^ morere: dalli lhe dà vifta, & moítras da terraiOfienaTeiVL 

nem terram. Ajunta o texto- Mortaufre ettibi Mjyfés: Que alh Jogo mor. eo 
Moyíes: nao quer dizer iomente, que morreo alh naquellc monte 
jnorreo all naqucllas viftas. Mortralhe a ter, a. oZd„*uTJt 
logo aquellas viftas da terra o matai ão: moílras, ôc vifl-as ^ 

Ceo: efpira Moylej, porqac lhe mandam ainda pòr os olhos na terra: desfale¬ 

ce Francifco, porqueja lhe rnanaampòrosolhos no Ceo: Moyíés quenaja 
Ceo: Franclco quem ainda terra; Moylésquena ja Ceo para delcançar 
Francifco queria inda terra para cóuen-t • Movfé*t!^ mu ‘ 

Fraocilco leruia com os olhos no traba.ho/santos grandes °njatarn as vdlas 

go leio,q acabou: *>brmivhm Pominr. Viftas, & moílrasdoCco 

,guaImentematamagraf1JesSamos),aualmente,matamapcccadores gran¬ 
des: aos pecadores, porque lhe cftorvam na terra feus' goftos: aos Santos 
porque lhe atalhara na terra a (eus trabalhos: a quem tras osolhos no 'mercl 
ecr, como Francifco, hc morte conuidiremno para delcançar 

Dcrão os ininrgos ao Senhor grands preíTa para morrer;’ a efle fim não 

ouve tormento, que dentro de hum du não execútafiera; não ouve cruelda¬ 

de. 
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de, que não intentarem, atèopòrnaCru?; masíndaaffim nãomorreoSe- FhtW* 
nhor. Eis que os inimigos cançados dcfiflcm dc o atormentar: olha o Se- 
nhor, & vè os inimigosja quietos, vèqueia lhe fdtam tormentos: então 
caba, então efpira: Videns% cjuia omnia con/umatafunt, ãtxit: Conjun m&lum cji: 
Acabarao os tormentos, acabou Chníiomão acabarão os tormentos,porquc 
acabou Chrifto: acabou Chrifto, porque ãcâbarão os tcrmentos: não faltou 
o Senhor aos tormentos, os tormentos faltar ão ao Senhor como lhe faltarão 
penas à alma, logo lhe faltarão alentos ávida. Videnh quia otmia confummata 
JunU logo diífe, ccnjummatum efi: não ha tormentos, 'pois èfl à acabado*- Elle 
morre com forças grandes, pois no ponto em que elpira, dâ fortes, & valen¬ 
tes brados: Clamansvoce magna emifit(Piritum: Morre com todos os íentidos: 
o de ver: Videns^uia omnia confummata funt:o de ouvir, ouvindo, & diffirindò 
ao Ladram: o do gofío, tomando o fél: CuwgufiaJSet^noluit bibere:\Ê affim dos 
mais. Morre com inteireza de forças,morre com efperrezadeientidos.-irfor- 
re em íuas forças, mofre em feus íentidos. Logo não morre por força de 
tormentos, mas morre por falta delles.Não acaba Franciíco, porque acabem 
os trabalhos: acaba Franciíco, poi que íe lhe acabam os trabalhes: nãcfalrou 
Franciíco aos trabalhos; faltarão os trabalhos a Franciíco* Duas cauías, 6c 
nobres títulos laõ os de lua morte: portas no Ceo abertas a prêmio: |por tas na 
terra fechadas ao trabalho. Os mefmosdous titulos, que Franciíco tem te 
ue Chr/fto de lua morre: húa falta de tor mentos da parte dos homem 'vâens 

^uiaiamomn'mcQnjummatafunt:hm^{íçnckà^\jcres da parte do'Pav* 
Deus Deus mui, <vtfiiddenliquifii me. Depois q oErernoPad-e com tantos 

prodígios, quantos íe obrarão na Cruz, aífifíio ao Filho, então íe queixa o 
senhor, pmltqm/íime. Eterno Padredefemparafteíme eífa vida: aquella 
aftUenciadoPadrefoydelemparoaChriífo: dous ddcmDaros mararáoa 
Lhrilto, falta de tormentos da parte dos homens, aíbílencia de favores da 

partedo Padre. Dousdeíemparosmatsm aFianciíco, porras de tra¬ 

balhos na terra, moílras de piemio no Ceo: pó tas fec hadíjS ao 
merecimento na terra: portas abertas ao deícanço i?a 

Gloria. Ad yuam nosperducat Deminus Omni- 
fotens. Amen. 

FINIS. • 




